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Cornissào de defeza 
dos interesses de 

_Espozen<le 

Coimbra tem sido, e será, o 
exemplo fulgurante de uma terra 
que se tem feito, e se está fazendo 
sempre, pelo esforço persistente 
e inteligente dos seus filhos, a­
lheios a paixões políticas e reli­
giosas, representados, todos êles, 
pela sua Comissão de De( es i, a 
tradução viva; exponencializada e 
atualizada de todâs as suas aspi­
rações. 

Braga seguiu-lhe o exemplo, 
como o teem feito, e terão de fa­
zer, todas as terras que queiram 
progredir. 

Entregar o progresso de uma 
terra ao Deus dara, á resulunte 
nula das esterelizantes lutas lo­
cais, á instabilidade administrati­
va ou negatividade politica dos 
Municipios somente, ou á mila­
grenta realização pratica de im­
pressionantes artigos na imprensa 
local,são devaneios que seriam ino­
centes, se ainda assim, as .•. terras 
progredissem. 

O unico processo que as ter­
ras teem para progredir veloz­
mente é pela constituição de Co­
missões de Defesa, creação de um 
terreno a político, de um ter­
reno de ninguem, onde se so­
mem todas as energias conce­
lhias, ligadas, simplesmente, pelo 
cordão umbelical do seu bairris­
mo. 

Não estava prestes a sosso­
brar o grande melhoramento da 
luz electrica, sómente porque era 
a obra de uma Câmara que tinha 
. . . ~' m1m1gos ..... 

Porque não ha-de Espozende 
crear a sua Comissão de Defe­
sa?! ... 

... Mas fuja de meter pcs­
s.>as, a não ser pnr excepção. Me­
ta representantes de entidades mar· 
c;.ntes, directa ou indirectamente. 

Na de Braga, tendo, alia~, es­
quecido representantes de impor­
tantes classes ou entidades, fica­
ram representados: o Comercio, a 
lndu$tria, os Bancos, o Dircctnr 
das Obms P11blicc1.~, o Licet•, a Es­
colrt Industrial, o Po.~tu A,qrário, 
a Câmrtrn, o Cowmclo Militar e a 
lmprc11s1t. 

~~~·· ~ ... ...,.... ~ ~,,....... ,,,,,.,. ... ~~,..., 

Entre -outras, Esposende tem 
tambcrn: 

Comércio, lndllMrirt, Ayriclll­
tur.i, lmprens.i, Câmara, Prufes>o­
mdo, .fonta Autówmn., corporações 
de cla~se de peso, etc. 

E se a Comissão .. <le Br.1ga 
tem 10 elementos, sera de censu­
rar que a de Esposende tenha me­
nos, mas bcrn es.:olbidos? 

_De resto, pode ter mais, co­
mo_ Braga podia ter imens:.lmente 
mais ... 

Mas mrtis ou menos o essen­
cial era formar-se e actuar! ... 

Não é o grande trabalho que 
essas Comissões, concretamente, 
possam] fazer porque, na prática, 
nem, regularmente, se reunem. 

E' o efeito moral. E já os n!.l­
mma de Kaut, os imponderaveis e 
o íncoguisciveis da Spencer teem 
sido postos em equação em todas 
as questões, as mais sérias; como 
na guerra europeia, em que a Ale­
manha teve na mão todos os tem· 
pos materiais da victória e ... per· 
deu pelos factores morais da sua 
mór diplomacia. 

Porque não toma a iniciativa 
disso, como aqui, a sua A:;socia­
ção Comercial?!. .. 

Duarte Carril/to. 

------···------
Associação Huma­

nitaria e B. dos B. 
Voluntarios 

Realis:m-se, como estava 
anunciado, no dia r 5 do corren­
te, ás 8 horas da noite, nÚm01 de­
pcndencia do edifício do largo do 
Outeíro, a assembleia geral ordi­
naria d' esta associaçao. Depois 
de formada a mesa pelo ex. mo sr. 
prez. Alberto F. de Faria e secre­
tarios Filipe Gomes e Domingos 
Lopes da Costa (este na falta do 
2.º secretario o ex.mo sr. P.e 
Adelino Pedrosa) foi aberta a 
sessão. 

O sr. Presidente declarando 
os fins da reunião para prestaç:io 
de contas e nova eleição de dire­
ç~o, deu a palavra ao secretario 
sr. Filipe Gomes que começou 
por fazer a leitura do relatorio. 
Ninguem pedindo a pafavra pira 
falar sobre o mesmo foi este 
~provado. Em seguida foram 
aprovadas as contas e procede·n­
Jo-se à eleição foi reeleita por 
aclanuçao a mesma que é assim 
(Onstituida: presidente -Alberto 
F. de Faria; vice-presidente Lou­
renço d.l Costa Leiuo; secretario 

1 Filipe A. Gomes; 2.• secretario 
p.c Adelino Pedrosa; tesoureiro 
Alv~ro Augusto da Silva Cuva-

1 lhal; 2.0 tesour_çiro Tito J. E\'an· 
gelista. 

Constando do relatorio uma 
autorisação para se resolver o 
c;1so d~l casa comprada para quar· 
tel, ainda em poder da guard1 fis­
cal, ficou a direção reeleita, por 
proposta do ex.010 sr. Ramiro de 
B. Lima com amplo poder para 
resolver o assunto de acordo 
com os interesses da sociedade. 

O ex.mº sr. dr. Turres pe­
dindo a i;ialavra, depois de profe-: 
rir elogiosas referencias a direção, 
lembrou a convemenc1a da as­
sociação com o auxilio da Cama­
ra, aproveitar varias poços que 
ha nas ruas, fazendo dos mes­
mos hocJs de incendio, facilitando 
assim mais rapidamente· o bom 
funcionamento cas bombas em 
caso de incendio. Ao terminar 
o ex.m• sr. dr. Ramiro de Barros 
Lima propoz um voto de louvor 
à direção pela maneira como 
tem dirigido os trabalhos da as­
sociação que o sr. presidente 
agradeceu enctrrando a sessão 
por não haver mais assunto 
a tratar. 

No proximo numero daremos 
a sumula do seu relatório. ----+<--.... ----
Instituto de Socor­

ros a Naufrag·os 
No dia 16, ás i5 horas da 

tarde, reuniram-se na estação lo­
cal deste Instituto, a comissão 
administrativa que ba meses vi­
nha dirigindo aquela casa, por 
determinação superior, em virtu­
de da sindicancia feita ao presi -
dente, e mais um regular nume­
ro de socios. Lido um ra­
pido relatorio pelo ex.mº sr. Te· 
nente Jaime Olimpio digno dele­
gado maritimo, o presidente na­
to daquela estação local, foram 
em seguida aprovadas as contas 
e tllllo foi encontrado em boa 
ordem. 

Tratando-se da eleição,- foi 
por proposta do sr. Filipe Gomes 
reeleita a mtsma que era compos· 
ta dos ex.mos srs: presidente Te­
nente Jaime Olímpio; secretario 
Joao B. de Sà; tesoureiro Fer­
nando Porfirio Evangelista. Para 
os suplentes foi feita a eleição 
por escrutinio secreto que deu o 
seguinte resultado: vice-presiden­
te Tito ] . Evangelista; 2.

0 Sel re- ' 
tario Artur B. Rego e 2.0 tesou-

reiro Lourenco da Costa Leitão. 
Felizmente vemos agora á 

frente desta cas~1 pessoas de to&.l · 
a responsabilidade e que tratarão 
com to:Jo o carintD aquela ins­
tituiç:'ío que tão neces:;aria e á po­
pulação da beira-mar. 

Assistiram á reunião os srs. 
ter.ente Antonio Maria da Costa 
Alberto F. de Faria, Antonio Al· 
ves de Lima, Artur Rego, J olo 
Costa Ferreira, João B. de Sá, 
José d.i Costa Terra, Filipe Go­
mes Tito Evangelista, Firmino 
Loureiro, tenente Jaime Olimpio, 
Lourenco Leitão, Guilherme de 
Oliveir;, Manoel de Jesus Pereira 
e Fernando Porfirio. 

O nosso jornal estava repre­
sentado pelo seu director. 

---···----:tielboramentos na 
vila 

Tem o nosso maior aplauso 
a restauração da antiga praç~ da 
Camara, só lamentando que não 
possa ser exactamente como es­
ta,·a. Aquele recuo, não fica bem, 
e se ao obras publicas foram ou­
vidas para cousa de tão pouca 
monta, se a Camara n'-o teve for­
ça para reagir restaurando a pra­
ça como devia st-r, melhor seria 
então optar por outra forma de 
embelezar aquele local, porque 
assim, hão-de concordar todos 
os ilustres rnembros da C. A. da 
Camara, são. mais ~antos r:ias 
ruas para servir a usos impropnos 
numa vila como a nossa. 

A.s nossas ruas 
Em dias de inverno, como o 

que ultimamt-nte tem feito, ficam 
intransitaveis, especialmente por­
que os passeios que muito podiam 
auxiliar os transeuntes, não estao 
em condicões de serem utilizados 
pois as pÓças d'agua impedem o 
transito. Pedimos ao ilustre pre­
sidente da Camara, que não dei­
xe de com a maior urgencia or­
denar o concerto desses passeios, 
pelo menos onde eles estão mais 
abaulados e tambem mandar re­
parar os buracos das ruas onde 
for mai') preciso. A ocasião é ma­
gnifica para se poder fazer algu­
ma coisa na vila, e mais· tarde ... 
quando outros vierim, as fregue­
sias serão tambem conterr.pla­
das, não faltirá tempo para tudo, 
mas e.11 primeiro lugar a séde do 
concelho, a exemplo de outras 
terras. ------···------
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.-.o •Noticias de Fão» 
Não queremos abrir uma lar­

ga discussão com C' collega, so­
bre a sua ultima local a respeito 
dos beneficios recebidos por 
aquela freguesia, da Camara d0 
concelho. Ao correspondente 
nesta vila, do ccComcrcio do 
Porto», é que cabe responder; no 
entanto, este jornal, como o mais 
antigo da terra, não pode nem 
deve ticar indiferente aquela local, 
por ser injusta. 

A freguesia de Fão, nos ulti­
mas ) anos, vem recebendo da 
Camara beneficios que nenhuma 
outra freguesia do concelho tem 
recebido, como que nem todos 
os municipes concordam muito, 
porque Fão, afinal é uma fregue­
sia como qualquer outra. Mas di­
zer-se que a Camara actual e as 
passadas nada teem feito por Fão, 
não é verdade. O nosso cqlega 
procure informar-se com o ílus­
tre vereador da Camara passada 
o ex.mo sr. P.e Nogueira, quanto 
a mesma dispendeu em Fão du­
rante a sua curta passagem por 
aquele logar. 

Procure saber quanto custa 
opartido medico equanto segas­
tou com a luz nestes ultimos 1 8 
mezes. Queira indagar do seu 
ilustre vereador actual, em quanto 
importará a despesa para levar 
.ahi a luz electrica e depois diga­
nos que a Camara nada gasta 
.em Fão. Assim é que está certo, 
e ate esperamos que o nosso 
ilustre colega se penitenciará por 
ter publicado aquela local, que de­
certo não foi revista pelo seu 
ilustre director. -----,···-----

Polieia das roas 
10 EX. mo SNR ADMINISTRADOR 

DO CONCELHO 
Cada vez mais abandonadas 

vemos as nossas ruas. A garota­
da infrene, pratica as maiores tro­
pelias sem que ninguem lhes vá 
ás mãos: 1\. guarda republicana 
parece que não existe na nossa 
terra; o zel~dor coitado é velho ... 
e os oficiais da <Jdministração, 
esses com belos ordenados, veem 
á vila, servem os seus amigos 
das freguesias, recebendo e pa­
gando contas, e as 3 horas da 
tarde já ninguem os vê. 

IJonativo~ para A.sso­
eia~ã•• dos BumJJei­

ros Volonta.-ios 
No nosso ultimo numero, 

por engano, dissemos que o da 
ex.mª sr.ª D. Palmira Carneiro 
foi de 20"1!00, quando deviamos 

' dizer 200<7.>oo. 
. * 

Foi recebido mais o de 100.':"l 
do sr. Miguel Artur Lopes, do 
Rio de Janeiro, por intermedio 
do sr. Filipe Gomes, que em no­
me daquela associação agradece­
mos aquele cavalheiro. 

• 
A direção da mesma coleti-

vidade espera que os ilustres es­
posendenses, residentes no es · 
trangeiro, e na Africa, se dignarão 
atender ao pedido que em tempos 
lhes fez, de favorecerem a mes­
ma associação com qualquer do­
nativo para os fins declarados 
nas circulares que enviou. Todos 
os nossos ilustres conterraneos 
sabem que as associações de B. 
Voluntarios, só existem a custa 
principalmente desses beneficios 
e por isso espera que todos se 
dignarão concorrer para a manu­
tenção da nossa o que muito 
agradece. 

----- ------
CttmRrca d ' Epo~cade 

EDITOSdeTRINT~ 

DIA.S 
:t. • pobllca~íin 

Nesta comarca e pelo 
cartorio do primeiro officio, 
correm editos de trinta dias 

' a contar da segunda e ulti­
ma publicação deste anun­
cio, citando Maria do Patro· 
cinio Ramos, solteira, de 
maior idade, auzente e1 n 
parte incerta, para as­
sistir a todos os termos 
até final, do inventario 
orfanologico por falecimen­
to de sua mãe Maria das 
Dores Ramos, viuva, 
domestica, moradora na 
freguezia de Fão. 

Espozende, 3 de Janeiro 
de 1927. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
M. Moura. 

. O Escrivão 
Joaquim Augusto d' A­

zevedo Correia 

E assim a garotada, os va,dios 
andam á vontade fazendo tudo 
que lhes apetece. Pedimos provi­
dencias á digna autoridade admi­
nistrativa, para que se digne, pe­
los seus subordinados, mand:ir ' 
policiar a vila. Os tais oficiais de 
dcligencias, isto é, da adminis­
tração, deviam morar na vila e 
não nas freguesias donde s~o 
natur01is. 

! -··--·-···-··-····-······,-· ··---·····-······ ··-,:_- ...... ·-········-

' DECLARAÇAO 
Como faz saudades o tempo 

• 1 :mt1go .... 

Espozênde 
No pr .,ximo numero. 

i E PREVBNÇÃO 
.Manoel ~ar1 : ízo Arezes. 

da fregurzia tle S. Paio 
d'Antas, deste concelho, 
vutu no\·i.unente o para os 

• 

dividas efeitos fazer pu­
blico que não se responsabi­
lisa por dividas ou causas 
de autos judiciaes que 
sua mulher Joana Gomes 
Cachada, da mesma fregue ­
zia, contraia desta data em 
diante, cuja prevenção já foi 
feita em 2 de Setembro de 
1919. 

S. Paio d' Antas 7 de Ja­
neiro de 1927. 

Manoel Narcizo Arezes. 

ID~VAL 
(l'W.. 2) 

Valentim Ribeiro 
da Fonseca, Presidente 
da Comissão Admistra­
tiva da Câmara Muni· 
cipal do Concelho de 
Espozende: 
Faz saber que se acha 

aberto Concurso, por es­
paço de 30 dias contados 
da 2.ª publicação do res­
pectivo anuncio no « Diario 
do Governo,, para o provi­
mento definitivo do logar de 
Carcereiro das cadeias 
desta Conrnrca, com o Ol'­
denado de 90,00 anu~is, 
a ajuda de custo de vida 
mensal de 40#00 e ainda 
o emolumento das carce­
ragens a que por lei tenha 
direito. 

Os concorrentes devem 
instruir os seus requeri­
mentos com os decumentos 
exigidos pelo Decreto de 24 
de Dezembro de 1892 e 
mais legislação em vigor. 

Espozende, 10 de Ja­
neiro de 1927. 

Eu, José Augusto de 
Almeida Abreu, Chefe da 
secretaria o subscrevi. 

O Presidente, 
Valentim Ribeiro da Fonseca. 

OFICINADEFO 
GUETEIRO 

Passa-se 
Vende-se toda a ferra­

menta que diz respeito a 
uma oficina de fogueteiro, 
a mais completa que exis­
te em Portugal. 

Quem pretender com­
prar pode dirigir-se ao seu 
proprietario Miguel Rodri-

1 gues Barbosa, moraclor no 
lugar de Outeiro, freguesia 
das Mariuhas, concelho 

, de Espozeude, o fogueteiro 
wais querido do l\linbo, 

que não só cederá todo o 
seu estojo de arte , mas ex­
plicará segredos que muito 
interessarão á arte pirotec­
·mca. 

Esta venda é motivada 
por seu proprietário não 
poder executar a arte em 
virtude de estar defeituoso 
da mão direita que o im­
posibilita de trabalhar. 

~ioletas iJisptrs~s 
(V:SllllOS) 

---DE--

]Raria da @)ilria iliair8. 
Um cl~ante volume contendo muitas pro­

d11cções pocticas em ma~nifico papel acetinado­
com o retrato da cxtincta. 

Pl\EÇO .. · . . . . • . 2t50 l\S. 

O producto da Tenda da ediçio é destina.te 
ao lenntamento na i;ua i;epultura de •111a lapide 

COlllentoratiTa. 

A' nnda em todas as linarias de paü: ~ 
c111 Espozende ua Typa&rafia Espoze•dease, de 
José da Siln Vieira. 

IOt~l~Al~O 
Obras do grande 
educador Ori-1on 
Swett Marden 

l CASA EDITORA DE A. flGUEIRINHlS 
Sê perfeito cm tudo o que fizeres • . . 5 too 
No Caminho da Vida • . . . . . . 9Joo 
Estas obras abrilhantam todas as bibliotc· 

cas das fami!ias e devem ser lidas por toda a 
eente. 

A Alegria de Viver • • • . • . • 9aoo 
Os Milagres do Amor • . . . • . . 9$00 
O Sucesso pela Vontade . . . . . 9fioo 
Os milagres do Pensamento . . . . , '$<><> 
Attitude Victoriosa . . . . . . . • 9$0Q 
As Harmonias do Bem . . . • . • . 9fioo 
A. mlllhcr e o !;.ar • . • • • • . . . 9~0 
O crime do silencio . . . . • . • • 9Joo 
O Corpo e o Espírito . . . . • . . 7Joo 
O Empregado Excepcional . . . . . 6fioo 
O Optimismo . . . . . . . . . • • 5$<> 
.&.'venda aas principais livrariaso 

Postaes ilustrados 

Çranáe varieáaáe ' para todos os 

preços. na Livraria Espozeodense, Rn;& Di-

----···-----


